
 

 

PER

RES
O obj
pesso
quant
licenc
técnic
result
física
pedag
atuaç
tipo d
princ
famil
i) Le
espec
desen
Palav

PER
WIT

ABST
The a
peopl
quant
stude
distri
kind 
(27.8
(31.8
with 
Abou
struct
speci
and i
traini
Keyw
 
        
1 Grad
Araca
2 Dou
Educa
3Dout
Invest
(FCR
 

   

RSPECTI

SUMO 
bjetivo do est
oas com defi
titativa e qu
ciatura de um
ca de análise
tados foram:
a para receb
gógica para 
ção com pess
deficiência fí
ipais dificul
liar. Já sobre 
eis específic
cializados e 
nvolvimento 
vras-chave: E

SPECTIVE
H DISABIL

TRACT 
aim of this st
le with disa
titative and 

ents of a priv
bution of sim
of agreemen
%) and 2) S
%) When th
a physical d

ut the main d
ture. Already
fic and cons
v) Training 
ing related to
words: Spec

                  
duada em Ped

ati. 
utoranda em E
acionais (NAV
tor em Educa
tigação e Me
S - Católica d

  

                  

IVA E INT
P

tudo consist
iciência. O e
ualitativa. F
ma Instituiçã
e temática e 
: poucos apr

ber alunos c
receber alu

soas com de
física (16,5%
dades, foram
as ações de 

cas e consis
iv) Formaç
da formação

Educação esp

E AND INTE
LITIES 

tudy consists
abilities. Th
qualitative a

vate higher e
mple and re

nt on 1) Scho
Schools hav
he interest of
disability typ
difficulties w
y on the acti
sistent laws, 
of teachers. 

o Special Edu
cial Educati

                  
dagogia pela 

Educação Bra
VE/UFC/CNP
ação pela Un
didas Educac

de Quixadá) e 
 

                 

TERESSE
PESSOAS

e em analisa
estudo é de 
oi utilizado 

ão de Ensino
distribuição 

resentam algu
om algum t

unos com alg
eficiência, po

%), 2) ...crianç
m apontadas:

políticas pub
stentes, ii) A
ão de profe
o de professo
pecial. Forma

EREST OF 

s in analyzin
he study is
approach. A 
education ins
elative freque
ools have phy
e pedagogic
f work with 

pe (16.5%), 2
were identifie
ions of publi
ii) Improvin
We believe 

ucation. 
ion. Teacher

     
Faculdade do

asileira (UFC)
q). Docente d
niversidade F
cionais (NAVE
Faculdade Va

  

             Educ

E DOS L
S COM D

 

ar a perspect
caráter desc
um questio

o Superior pa
de frequênc

um tipo de c
tipo de defi
gum tipo de
oucos conco
ças com algu
: i) Formaçã
blicas que po
Aprimorando
ssores. Con

ores relaciona
ação de profe

UNDERGR

g the perspec
a descriptiv
questionnai

stitution. For
encies (perce
ysical structu
cal structure 

people with
2) ... some c
ed: i) Teache
ic policies th

ng the infrast
that the stud

r training. T

o Vale do Jag

) e pesquisado
da Faculdade V
Federal do C
E/UFC/CNPq

ale do Jaguarib

cação & Linguagem

ICENCIA
DEFICIÊN

M

Dé

 Jos

tiva e interes
critivo, explo
onário e apl
articular. Par
cias simples e
concordância
ciência (27,
e deficiência
rdam plenam
um tipo defic
ão docente, i
oderiam melh
o a infraest
sideramos q
ada a Educaç

fessores. Trab

RADUATES

ctive and int
ve, explorat
ire was appl
r data analysi
entage). The
ure to receive
to receive s

h disabilities,
hildren with

er training, ii
hat could im
tructure of sc
dy may contr

Teaching. 

guaribe (FVJ)

ora do Núcleo
Vale do Jaguar
eará (UFC).

q). Docente da
be (FVJ). 

m · ISSN: 2359‐277

ANDOS E
NCIA 

Mariana Paul

ébora Aldya

sé Airton de

sse dos licen
oratório e tra
licado a do
ra a análise d
e relativa (pe
a quanto 1) A
8%) e 2) A
a (31,8%). Q
mente que: 1
ciência intele
i) Infraestrut
horar as con
trutura das 
que o estudo
ção Especial
balho docent

S IN WORK

terest of unde
tory and tra
lied to the s
is we used th

e main result
e students w
students with
, few fully a

h intellectual 
i) Physical in

mprove the co
chools, iii) s
ribute to the 

. Professora n

o de Avaliaçã
ribe (FVJ). 
Pesquisador 

a Faculdade C

X · ano 2 · nº 1 · Ju

EM ATUA

la Moreira d

ane Barbosa

e Freitas Pon

nciandos par
ansversal, de
 estudo 145
dos dados fo
ercentual). O
As escolas te

As escolas te
Quando ao 
1) ...crianças
ectual (17,4%
tura física, i
dições, foram
escolas, iii)

o pode contr
.  

te. 

KING WITH

ergraduates t
ansversal ch
study 145 un
he thematic 
ts were: few
ith any kind 
h any kind 

agree that: 1)
disability ty

nfrastructure
onditions, w
specialized en
 developmen

na Prefeitura 

ão, Investigaçã

do Núcleo d
Católica Rain

|23

un. p. 23-33.  2015

AR COM 

de Oliveira1

a Carvalho2

ntes Junior3

ra atuar com
e abordagem
5 alunos de
oi utilizada a
Os principais
em estrutura
em estrutura
interesse de
 com algum
%). Sobre as
iii) Estrutura
m elencadas:
) Ambientes
ribui com o

H PEOPLE

to work with
haracter and
ndergraduate
analysis and

w have some
of disability
of disability
) ... children
ype (17.4%).
e, iii) Family

were listed: i)
nvironments
nt of teacher

Municipal de

ão e Medidas

de Avaliação,
nha do Sertão

3 

1 
2 
3 

m 
m 
e 
a 
s 
a 
a 
e 

m 
s 
a 
: 
s 
o 

E 

h 
d 
e 
d 
e 
y 
y 
n 
. 

y 
) 
s 
r 

e 

s 

, 
o 



24| MA

 

 

Educaç

INTR

 

à edu

para 

Cons

recon

uma 

públi

para 

RAM

2012

de a

peda

educ

funda

o dir

ensin

estru

revis

que d

atenç

socia

ensin

um e

apren

prim

tamb

impo

ARIANA PAULA M

ão & Linguagem ·

RODUÇÃO

Educaçã

ucação, ao 

assim ter

stituição Br

nhecem a n

educação d

Essa per

ico, tendo e

atuação co

MALHO et 

2), indicando

Essa form

adaptação p

agógico e o

ativo.  

 Embora

amental é to

reito de tod

no. Para tan

utura da edu

stas. 

O profes

deve ser div

ção necessá

alizando sem

no onde tod

ensino signi

O docen

nda sem m

meiro plano 

bém conside

ortante os 

MOREIRA DE OL

 ISSN: 2359‐277X · 

O  

o inclusiva 

ensino regu

r o privilég

rasileira de 

necessidade 

de qualidade

rspectiva ed

em vista a 

m a educaç

al., 2014; G

o que está h

ma de ensin

para acolhe

os profission

a a realidad

ornar efetiv

das as cria

nto, é neces

ucação espe

ssor com tod

versificada p

ária a cad

m esquecer-

dos são imp

ficativo ond

nte deve pro

medo e sem

já que a c

erar as lim

professores

LIVEIRA,DÉBORA

ano 2 · nº 1 · Jun. 

é um ato d

ular. A incl

gio de hab

1988 e a L

de proporc

e.  

ducacional d

peculiarida

ção especial

GREGOL, G

havendo esf

no ainda nã

er a todos

nais que fa

de de uma 

vas as polític

anças convi

ssário que a

ecial no Br

da a sua for

para poder 

a um, olha

-se do papel

portantes e 

de todos ass

opor prática

m receio, em

omunicação

mitações de 

s tomarem 

A ALDYANE BARB

p. 23-33.  2015     

emocrático 

lusão é a ca

bituar-se e

Lei de Diret

cionar igual

demanda um

ade de suas

l tem sido a

GOBBI e C

forços nesse

ão é adequa

, melhoran

azem parte 

educação p

cas existent

iverem e ap

as contradiç

rasil (HARL

rmação e sa

atender a d

ando, senti

l e da respo

tanto o alun

sumam sua 

as onde o a

m que a co

o é decisiv

cada um s

consciênc

BOSA CARVALHO

                             

para que to

apacidade d

e compartil

trizes e Bas

ldade de ac

ma formaçã

s característ

amplamente

CARRARO,

e sentido. 

ada, mas es

ndo a infra

desse meio

para todos 

tes para que

prenderem 

ções existen

LOS, DENA

abedoria, de

demanda da 

indo, quest

onsabilidade

no como o 

responsabil

aluno possa

omunicação

a para o su

sem elabora

cia de suas

O, JOSÉ AIRTON 

                               

odas as pess

de entender

lhar com p

ses da Educ

cesso e perm

ão específic

ticas. A for

e estudada (

 2013; TOL

stá procuran

aestrutura, 

o adaptando

esteja tenta

e formas leg

juntas em 

ntes na estru

ARI e ORL

eve fazer bo

classe, dos 

tionando, s

e de cada um

professor a

lidade, sua p

a se sentir 

o sempre p

ucesso da i

ar práticas 

s limitaçõe

DE FREITAS PON

                       

soas possam

r e reconhe

pessoas dif

cação Nacio

manência ao

ca para atua

rmação de p

(INGLES e

LEDO e VIT

ndo entrar n

o ensino, 

o-se assim 

ando se con

gais possam

espaços re

utura organ

LANDO, 2

om uso da m

 alunos, sem

se comunic

m naquele p

aprendem m

postura.  

a vontade e

ossa ser co

inclusão. È 

limitadoras

es e de se

NTES JUNIOR 

m ter acesso

cer o outro

ferentes. A

onal (LDB)

os alunos a

ar com esse

professores

et al., 2014;

TALIANO,

no processo

o material

ao sistema

ncretizar, o

m consolidar

egulares de

nizacional e

014) sejam

metodologia

mpre dando

cando e se

processo de

mutuamente

e assim ele

olocada em

necessário

s. Assim, é

eus alunos,

 

o 

o 

A 

) 

a 

e 

s 

; 

, 

o 

l 

a 

o 

r 

e 

e 

m 

a 

o 

e 

e 

e 

e 

m 

o 

é 

, 



 

 

afast

(MA

melh

senti

os pr

os es

MAN

perce

defic

acadê

públi

aluno

 

MET

 

e qu

aplic

partic

peda

(72,3

perío

(MIN

relati

dado

não r

 
 
 
 

        
4 PON
Intern
2014.
 

PERSPECT

   

tando-se 

AGALHÃES

Para aten

horias no seu

do na diver

rofessores p

studos (BAH

NZINI, 201

ebem prepa

Visto alg

ciência, pro

êmicos de l

ico? Com i

os de cursos

TODOLOG

O estudo

ualitativa. F

cado ao estu

cular, local

agogia e do

3%) dos par

odo (44,1%)

Para a a

NAYO, 200

iva (percen

os. Todos os

receberam q

                  
NTES JR et 
national Jou
 

TIVA E INTER

                  

de prá

S, 2011). 

nder a dem

u fazer peda

rsificação da

precisam se 

HIENSE e R

4; SILVEIR

arados para a

gumas das a

blematizam

licenciatura

isso, o obje

s de licencia

GIA 

o é de caráte

Foi utilizado

udo em 14

lizada na c

o 4º períod

rticipantes é

) e são do cu

análise dos

00). E para

ntual). Utiliz

s estudantes

qualquer val

                  
al. Perspectiv
rnal of Deve

RESSE DOS LIC

                 

áticas pe

manda da sa

agógico, se 

a sua prátic

sentir capa

ROSSETTI

RA, ENUM

atuar com e

atribuições p

mos: qual a 

as possuem?

etivo do est

atura para a

er descritiv

o uma ada

45 alunos d

cidade de A

do (44,1%)

é do estado

urso de Ped

s dados qu

a os dados

zamos o pr

 que partici

lor.  

     
vas dos acad
lopmental an

CENCIANDOS

             Educ

edagógicas 

ala de aula

especializa

a, fortalecen

azes de atua

, 2014; FAV

MO e ROSA

esse público

para a form

perspectiva

? Além diss

tudo consist

atuar com pe

o, explorató

aptação do 

de licenciatu

Aracati – C

, prevalece

o civil solte

dagogia (42,

alitativos, f

s quantitativ

rograma Ex

iparam do e

êmicos de Ed
nd Education

S EM ATUAR 

cação & Linguagem

nortead

a é preciso 

ando na sua 

ndo a sua id

ar na perspe

VORETTO 

A, 2012) mo

o. 

mação docen

a em relaçã

so, qual o in

te em anali

essoas com 

ório e transv

questionári

ura de uma

CE, sendo 

endo o sex

eiro (a). Gra

,8%) (Tabel

foi utilizad

vos, distrib

xcel e SPSS

estudo foram

ducação Físic
nal Psycholog

COM PESSOA

m · ISSN: 2359‐277

das pela

que o prof

formação,

dentidade p

ectiva da inc

e LAMÔNI

ostram que 

nte para atua

ão às pesso

nteresse de

isar a persp

deficiência

versal, de a

io de Ponte

a Instituiçã

a maioria 

xo feminino

ande parte d

la 1).  

da a técnica

buição de f

S para orga

m voluntário

ca no context
gy, INFAD (B

AS COM DEFI

X · ano 2 · nº 1 · Ju

as impos

fessor semp

instituindo 

rofissional.

clusão. Tod

ICA, 2014; 

os professo

ação com p

oas com def

les em atua

pectiva e in

a.  

abordagem q

es Jr et al.

ão de Ensin

(42,8%) do

o (72,4%). 

dos estudan

a de anális

frequências

anização e 

os, pois não

to da Educaç
Barcelona), v

CIÊNCIA |25

un. p. 23-33.  2015

ssibilidades

pre procure

assim mais

 Para tanto,

davia, o que

FIORINI e

ores não se

essoas com

ficiência os

ar com esse

nteresse dos

quantitativa

. (2014)4 e

no Superior

o curso de

A maioria

ntes é do 4º

se temática

 simples e

análise dos

o pagaram e

ção Inclusiva.
v. 3, p. 87-98,

5 

s 

e 

s 

, 

e 

e 

e 

m 

s 

e 

s 

a 

e 

r 

e 

a 

º 

a 

e 

s 

e 

. 
, 



26| MA

 

 

Educaç

 

Variá
 
Curso
Educa
Letras
Pedag
 
Sexo 
Mascu
Femin
 
Estad
Soltei
Casad
Separ
 
Escol
1º sem
2º sem
3º sem
4º sem
5º sem
6º sem

Fonte
 

RES

Cont
 

 

maio

escol

escol

3) os

aluno

(49,3

defic

(40,6

defic

 
 
 
 
 
 
 
 

ARIANA PAULA M

ão & Linguagem ·

ável 

o 
ação Física 
s                     
gogia 

ulino 
nino 

do civil 
iro 
do 
rado 

laridade 
mestre             
mestre 
mestre 
mestre 
mestre             
mestre 

e: da pesquisa 
 

SULTADOS

texto educa

Quando 

oria indica 

las tem estr

las tem estr

s professore

os participa

3%); 5) a f

ciências físi

6%); 7) as 

ciências físic

MOREIRA DE OL

 ISSN: 2359‐277X · 

                     

                     

                     

(2014) 

S 

acional par

perguntado

discordânci

rutura física

rutura pedag

es sabem li

am da incl

família do a

icas são ma

deficiênci

cas (64,8%)

LIVEIRA,DÉBORA

ano 2 · nº 1 · Jun. 

Tabela 1 –

                      

                      

                      

ra pessoas c

os sobre o 

ia com as

a para receb

gógica para 

idar com os

lusão dos 

aluno com 

ais fáceis d

as intelectu

). 

A ALDYANE BARB

p. 23-33.  2015     

Característica

                     

                     

       
 

com deficiê

contexto ed

condições 

ber alunos c

receber alu

s diferentes

alunos def

deficiência

de lidar qua

uais são m

BOSA CARVALHO

                             

as dos particip

                      

                     

ências 

ducacional 

do context

com algum t

unos com al

 tipos de d

ficientes na

a ajuda na i

ando compa

mais fáceis 

O, JOSÉ AIRTON 

                               

pantes. 

Fa 
 
 

53 
30 
62 

 

40 
105

 
 

102
35 
4 
 
 

2 
11 
14 
63 
4 
48 

para pesso

to educacio

tipo de defi

lgum tipo d

deficiências 

as aulas re

inclusão na

arada as de

de lidar q

DE FREITAS PON

                       

oas com de

onal (Tabela

iciência (56

de deficiênc

(66,0%); 4

egulares da

as aulas(60,

eficiências 

quando com

NTES JUNIOR 

% 
 
 

36,6 
20,2 
42,8 

27,6 
72,4 

 
 

72,3 
24,8 
2,8 

 
 

1,4 
7,7 
9,8 

44,1 
2,8 

33,6 

ficiência, a

a 2): 1) as

6,9%); 2) as

ia (51,7%);

4) os outros

a disciplina

,0%); 6) as

intelectuais

mparada as

 

a 

s 

s 

; 

s 

a 

s 

s 

s 



 

 

 
 

Con
defic
As 
alun
As e
alun
Os p
tipos

Os 
alun
disci
A fa
inclu
As d
quan
As d
lidar

Fonte
 
Sobr

 

maio

2)cri

defic

5) ou

 

Tenh

...cri

...cri
intel
...ad
físic
...ad
intel
...ou
físic

Fonte
 

pesso

Form

quan

melh

PERSPECT

   

Ta
ntexto educa
ciências 
escolas tem 

nos com algum
escolas tem es
nos com algum
professores s
s de deficiênc

outros aluno
nos deficient
iplina 
amília do alu
usão nas aulas
deficiências f
ndo comparad
deficiências i
r quando comp

e: da pesquisa 

re o interes

Quando 

oria concord

anças com 

ciência físic

utros públic

ho interesse e

ianças com alg
ianças com 
lectual 
olescentes co
a 
olescentes co
lectual 

utros públicos 
a 

e: da pesquisa 

Quando 

oas com al

mação docen

ndo solicitad

horia e na 

TIVA E INTER

                  

abela 2 – Pers
acional par

estrutura fís
m tipo de defic
strutura pedag
m tipo de defic
sabem lidar c
ias 

s participam 
tes nas aul

uno com def
s 
físicas são ma
da as deficiênc
intelectuais sã
parada as defi

se de atuaç

indagados 

da em atua

algum tipo

ca (56,8%); 

os com algu

Tabela
em atuar com

gum tipo defic
algum tip

om algum ti

om algum ti

com algum t

questionado

gum tipo d

nte, ii) Infra

do sobre a 

inclusão d

RESSE DOS LIC

                 

spectiva de co
a pessoas 

sica para rec
ciência 
gógica para rec
ciência 
com os difer

da inclusão
as regulares

ficiência ajud

ais fáceis de 
cias intelectua
ão mais fácei
iciências física

ção com pe

sobre o in

ar com: 1) 

o deficiênci

4) adolesce

um tipo def

a 3 – Interesse
m... 

ciência física 
po deficiênc

ipo deficiênc

ipo deficiênc

tipo deficiênc

o a opinião

de deficiênc

aestrutura fí

opinião em

de pessoas 

CENCIANDOS

             Educ

ontexto educac
com Dis

plena
ceber 1

ceber 1

rentes 1

o dos 
s da 

8

da na 9

lidar 
is

1

is de 
as 

1

ssoas com 

nteresse de

crianças c

ia intelectua

entes com a

ficiência físi

e para atuar co
Discor

plenam
 2,9
cia 2,2

cia 2,2

cia 0,7

cia 2,2

sobre quais

cia, obtivem

física, iii) In

m relação a 

com defic

S EM ATUAR 

cação & Linguagem

cional para pe
cordo 
amente 

D

14,6 

16,6 

16,0 

8,3 

9,0 

10,5 

15,9 

deficiência

e atuação c

com algum 

al (55,1%);

algum tipo 

ica (57,7%)

om pessoas co
rdo 
ente 

Disc

15
25

20

32

2

s são as prin

mos as segu

nfraestrutura

como as po

ciência tive

COM PESSOA

m · ISSN: 2359‐277

essoas com de
Discordo C

56,9 

51,7 

66,0 

49,3 

60,0 

40,6 

64,8 

a 

com pessoa

tipo defic

3) adolesc

deficiência 

. 

m deficiência
cordo Co

5,8 
5,4 

0,9 

2,6 

1,9 

ncipais dific

uintes categ

a física e iv

olíticas púb

emos as se

AS COM DEFI

X · ano 2 · nº 1 · Ju

ficiências. 
Concordo  

p
27,1 

29,0 

13,9 

37,5 

26,9 

39,9 

13,8 

as com def

iência físic

centes com 

intelectual 

as. 
oncordo  C

p
64,7 
55,1 

56,8 

50,0 

57,7 

culdades em

gorias de re

v) Estrutura 

licas podem

eguintes cat

CIÊNCIA |27

un. p. 23-33.  2015

Concordo 
plenamente 

0,7 

2,8 

3,5 

4,9 

4,1 

9,1 

5,5 

ficiência, a

ca (64,7%);

algum tipo

(50,0%) e;

Concordo 
lenamente 

16,5 
17,4 

20,1 

16,7 

18,2 

m atuar com

espostas: i)

familiar. E

m ajudar na

tegorias de

7 

a 

; 

o 

; 

m 

) 

E 

a 

e 



28| MA

 

 

Educaç

respo

iii) A

Qua

Pergu
Princ
em at
com a
defici

 

 

 

Pergu
Qual 
relaçã
políti
podem
melho
de pe
defici
 

 

 

 
 
DISC

em re

Os e

27 es

acess

ARIANA PAULA M

ão & Linguagem ·

ostas: i) Lei

Ambientes e

adro 1 – Cate

unta 
cipais dificulda
tuar com pess
algum tipo de
iência? 

unta 
a sua opinião
ão a como as 
icas públicas 
m ajudar na 
oria e na inclu

essoas com 
iência? 

CUSSÃO 
 

A partir d

elação à est

studos de G

scolas de Ch

sível dentro

MOREIRA DE OL

 ISSN: 2359‐277X · 

is específica

especializad

egorias sobre 

Categ
ades 
oas 

e 

i) Form
docent
 

ii) Infr
física 
 

iii) 
Infraes
física 
 
iv) Est
familia
 

Categ
o em 

usão 

i) Leis
especí
consist
 

ii) 
Aprim
da infr
das esc
 
iii) Am
especi
 
iv) For
profes
 

dos resultad

trutura física

Gallo, Orso 

hapecó-SC,

o dos quesi

LIVEIRA,DÉBORA

ano 2 · nº 1 · Jun. 

as e consist

dos e iv) For

dificuldades

oria E
mação 
te  

S
p
d

A
n
p

raestrutura A
e

(

strutura 
A
e

(
trutura 
ar 

A
(

F
oria E

s 
ficas e 
tentes 

S
u
p

C
(

moramento 
raestrutura 
colas 

M
d

O
(

mbientes 
alizados 

C
p

rmação de 
sores 

C
d

O
d

dos é possív

a e pedagóg

e Fiório (2

, identificara

tos avaliad

A ALDYANE BARB

p. 23-33.  2015     

tentes, ii) A

rmação de p

 e ações de m

Exemplos de 
São muitas as
professores pa
deficiência (C

A formação é 
nesses casos. E
pessoas (C 17
A estrutura pa
especiais (C32

(...) estrutura f
A estrutura pa
especiais (C32

(...) estrutura f
A própria fam
(C 72) 

Falta de apoio
Exemplos de 
Se colocadas e
um grande ava
pessoas mais q

Com leis mais
(C50) 

Melhorando a
de todos Prog

Organizar as e
(C73) 
Contratar prof
problema, e ta

Capacitando p
de libras, sala

Ofertando qua
desenvolvime

vel perceber

gica das esc

2011), ao an

am que nen

os: acesso 

BOSA CARVALHO

                             

Aprimorame

professores

melhoria para

respostas 
 dificuldades,
ara lidar com a

C 2) 

o principal ob
Essa é a maio

7) 
ara qual é rece
2) 

física precária
ara qual é rece
2) 

física precária
mília muitas ve

o familiar (C 5
respostas 
em prática às 
anço na inclus
qualificadas p

s concretas e e

a acessibilidad
ramas específ

escolas, com e

fessores espec
ambém adapta

professores, de
s dinamizadas

alificação e of
ento das prátic

r que os aca

colas para at

nalisar a ace

nhuma das e

ao prédio, 

O, JOSÉ AIRTON 

                               

ento da infr

(Quadro 1)

a atuação com

 em começar p
a turma que te

bstáculo, pois 
or dificuldade 

ebida essas pes

a nas escolas (
ebida essas pes

a nas escolas (
ezes não aceita

52) 

leis já existen
são das pessoa
para cuida-las 

eficientes para

de e elaborand
ficos (C71) 

estruturas físic

cializados para
ar a escola par

e acordo com 
s, palestras, pr

ferecendo mat
cas pedagógica

adêmicos ap

tuar com pe

essibilidade

escolas apre

rampas de 

DE FREITAS PON

                       

aestrutura d

.  

m alunos com 

pela falta de p
enha aluno co

é quase que i
como agir com

ssoas com nec

(C 51) 
ssoas com nec

(C 51) 
a a deficiência

ntes, com certe
as com deficiê
(C19) 

a atender os de

do projetos par

cas para a defi

a lidar com es
ra essas pessoa

a deficiência,
rojetos, etc. (C

teriais que aux
as (C49) 

presentam d

essoas com d

e da estrutu

sentava-se p

acesso, tip

NTES JUNIOR 

das escolas,

deficiência 

preparo dos 
m alguma 

nexistente 
m essas 

cessidades 

cessidades 

a do seu filho 

eza teríamos 
ência e 

eficientes 

ra a inclusão 

ficiência 

sse tipo de 
as (C48) 

, com aulas 
C28) 

xiliem no 

discordância

deficiência.

ura física de

plenamente

pos de piso,

 

, 

a 

. 

e 

e 

, 



 

 

barra

profe

esse 

form

nece

PITT

ROD

que 

insuf

profe

mode

um c

apres

públi

curri

profe

recon

discu

pape

funda

super

públi

apres

terem

estud

inclu

profe

profe

ofere

refer

profe

PERSPECT

   

as de apoi

essores da e

público. 

Os alun

mação docen

ssidade. E

TENGER e

DRIGUES e

os profissio

ficiente. Gre

essores para

elos ainda s

conceito lim

senta diretri

ico, estabel

cular voltad

essores para

nhecer a qu

ussão sobre 

l do profess

Bahiense

amental de 

rdotação pe

ico. Nesse s

sentam con

m estudado 

Especific

do objetivan

uir nas aulas

essores. De

essores sen

eceu subsíd

rentes a ma

essores; c) 

TIVA E INTER

                  

o, entre o

educação es

nos da lice

nte para atu

Essa proble

et. al., 201

e LIMA-RO

onais que a

egol, Gobbi

a atuar com

são carentes

mitado de 

izes que m

ecendo os c

dos ao tem

a atuar com

uestão da inc

a educação

sor diante d

e e Rossett

6º ano a 9

erceberam q

sentido, Ra

nteúdos rela

esses assun

camente na 

ndo identifi

s alunos com

e acordo c

ntem dificul

dios para tr

ateriais e es

dificuldade

RESSE DOS LIC

                 

utras carac

special perc

enciatura ta

uar com pes

emática tem

14; GREGO

ODRIGUES

atuam com 

i e Carraro 

m a educaçã

s de melhor

aluno com

elhor norte

conteúdos, 

ma da inclus

m educação

clusão no a

o inclusiva d

dessa nova r

ti (2014) a

9º ano em r

que esses se

amalho et al

acionados a

ntos. 

área de Ed

ficar problem

m deficiênci

com os res

ldades, entr

rabalhar co

strutura físi

es atribuída

CENCIANDOS

             Educ

cterísticas.

cebem a est

ambém apr

ssoas com d

m sido ba

OL, GOBB

S, 2011).Os 

educação e

(2013) reali

ão especial 

rias. No ent

m necessidad

iam a form

número de 

são.Garcia 

o especial 

ambiente esc

do ponto de

ealidade. 

ao analisare

relação ao e

e sentem ins

l., (2014) d

a superdotaç

ducação Fís

mas encont

ia e, a partir

sultados da 

re outras: 

m esse púb

ica da esco

as ao aluno

S EM ATUAR 

cação & Linguagem

Matos e M

trutura físic

resentam d

deficiência, 

astante disc

BI e CARR

estudos de

especial con

iza uma aná

no Brasil 

tanto, os au

de educacio

mação de pr

disciplinas

(2013) ana

e percebe 

colar, consi

e vista pedag

em a perce

ensino de a

seguros e d

diagnóstica q

ção, implic

ica, Fiorini 

trados por p

r disso, prop

pesquisa, 

a) por con

blico; b) q

ola, barreira

o, relacionad

COM PESSOA

m · ISSN: 2359‐277

Mendes (2

ca como pro

iscordância

mostrando

cutida (IN

RARO, 20

e Pittenger e

nsideram o 

álise dos mo

e Itália, co

utores recon

onal especi

rofessores p

, carga horá

alisa as pol

que, apesar

idera que ai

gógico, bem

epção de p

alunos com 

despreparado

que os curs

ando em d

e Manzini 

professores

por conteúd

foi possív

nta da form

questões adm

a administr

das ao grau

AS COM DEFI

X · ano 2 · nº 1 · Ju

015) identi

oblema no e

a quando s

o que reconh

NGLES et 

013; GARC

et. al. (2014

tempo de 

odelos de fo

nstatando q

nhecem que

ial, o mode

para atuarem

ária e horas

íticas de fo

r do discur

inda há nece

m como a fo

professores 

altas habili

os para atua

sos de licen

desinformaç

(2014) real

s dessa disc

dos para a fo

vel identific

mação inicia

ministrativo

rativas para

u de defici

CIÊNCIA |29

un. p. 23-33.  2015

ificam que

ensino para

se trata da

hecem essa

al., 2014;

CIA, 2013;

4) mostram

preparação

ormação de

que os dois

e, apesar de

elo italiano

m com esse

s de estágio

ormação de

rso político

essidade de

ormação e o

do ensino

idades e/ou

ar com esse

nciatura não

ão por não

lizaram um

ciplina para

formação de

car que os

al que não

o-escolares,

a ações dos

iência, pois

9 

e 

a 

a 

a 

; 

; 

m 

o 

e 

s 

e 

o 

e 

o 

e 

o 

e 

o 

o 

u 

e 

o 

o 

m 

a 

e 

s 

o 

, 

s 

s 



30| MA

 

 

Educaç

algun

comp

filho

para 

fim 

form

no p

relac

escol

crític

gerar

(ALV

despr

defen

escol

pesso

defic

mesm

(PON

a bo

form

exerc

dentr

tanto

sistem

e o m

huma

inclu

prim

meto

ARIANA PAULA M

ão & Linguagem ·

ns dependia

preensão, en

, impediam

a atuação c

de diagnos

mação inicial

Os acadê

processo d

cionamento 

lar dos alun

ca e sugestõ

r baixas ex

VES e SOB

reparo dos 

ndem a ide

la comum. 

Apesar d

oas com de

ciência. Em

mos possue

NTES JR et

oa remunera

mação em ed

Os profis

cer bem o o

ro da sala d

o, os profess

ma educacio

O professo

mediador d

ano, tendem

usiva não fo

mordial que

odologia pe

MOREIRA DE OL

 ISSN: 2359‐277X · 

am da pres

ntre outros;

m a participa

com pessoas

sticar suas 

l (FIORINI 

êmicos tam

de inclusão

da família c

nos, diminu

ões, melhora

xpectativas 

BRINHO, 2

professore

eia de seus 

de reconhec

eficiência, o

m estudo re

em interess

t. al, 2014). 

ação e a e

ducação espe

ssionais que

ofício, sendo

e aula, já qu

sores precis

onal (PONT

or tem um p

do conhecim

m a adapta

oge a regra

e os docen

dagógica d

LIVEIRA,DÉBORA

ano 2 · nº 1 · Jun. 

sença do pr

; d) em rela

ação nas aul

s com defic

dificuldade

e MANZIN

mbém reconh

o da pesso

com a esco

uição dos p

ando a rela

dos pais em

2014). Seg

s para atua

filhos estu

cerem a nec

os acadêmi

ealizado co

se em traba

Em pesquis

empregabili

ecial. 

e vão atuar 

o necessária

ue a escola 

sam estar ap

TES JR et a

papel impor

mento (JESU

arem-se a n

a. Faz-se ne

ntes acredi

diferenciada

A ALDYANE BARB

p. 23-33.  2015     

rofessor, ou

ação à famí

las. Com iss

iência seria

e para que 

NI, 2014). 

hecem que 

oa com de

la, encontra

problemas d

ção entre o

m relação 

gundo os au

arem com e

udarem em 

cessidade d

icos aprese

om alunos

alhar com 

sa (EVERL

idade foram

na área na m

as capacitaç

tem que ac

ptos a exerc

al, 2014).  

rtante nesse 

US e ALVE

novas situaç

ecessário qu

item na ed

a, mas como

BOSA CARVALHO

                             

utros não q

ília, pois al

so, para pro

a necessário

estas poss

a família é 

eficiência.

a algumas v

da escola, u

s pais e a e

à educabili

utores, isso

esse público

uma instit

de aprimoram

entam intere

de Educaç

público co

LING et. al.,

m fatores q

maioria das

ções para tra

olher todos

cer a sua pro

processo d

ES, 2011). 

ções, difere

ue o profess

ducação in

o uma form

O, JOSÉ AIRTON 

                               

querem part

lgumas neg

omover a fo

 um diálogo

sam ser inc

ausente qu

Silva (20

vantagens: m

uma vez qu

escola. Toda

idade dos f

o ocorre de

o, e com i

tuição espec

mento no c

esse em atu

ão Física, 

om a algum

 2015) os p

que os infl

s vezes não 

abalhar com

e tratar de 

ofissão com

de ensino ap

Os docente

entes das a

sor acredite

nclusiva nã

ma de pens

DE FREITAS PON

                       

ticipar, difi

avam a def

ormação de 

o com os pr

cluídas nos

uando se tra

12), ao in

melhor apro

ue os pais 

avia, essa re

filhos com 

evido a per

sso, em alg

cializada, a

contexto de 

uar com pe

identificou

m tipo de 

professores r

luenciaram 

saem capac

m a educaçã

forma igual

m todos esse

rendizagem

es, como qu

anteriores. A

e na educaç

ão apenas 

ar a função

NTES JUNIOR 

iculdade de

ficiência do

professores

rofessores a

s cursos de

ata de apoio

nvestigar o

oveitamento

apresentam

elação pode

deficiência

rcepção de

guns casos,

ao invés da

ensino das

essoas com

-se que os

deficiência

relatam que

a escolher

citados para

ão inclusiva

litária. Para

s alunos no

m, já que ele

ualquer ser

A educação

ção. Pois, é

como um

o educativa

 

e 

o 

s 

a 

e 

o 

o 

o 

m 

e 

a 

e 

, 

a 

s 

m 

s 

a 

e 

r 

a 

a 

a 

o 

e 

r 

o 

é 

m 

a 



 

 

(ANT

dema

realm

na su

busca

comp

propo

desen

moto

socia

educ

estru

nece

previ

ou n

indiv

(201

dema

relac

 
CON
 
 

licen

carec

ofere

tem i

de fo

 

anali

um g

PERSPECT

   

TUNES, 20

A metodol

anda dos al

mente limita

ua aprendiz

ando capa

preender as 

Nesse se

ostas pelas 

nvolviment

oras e cami

alização, me

O corpo d

ação no co

utura física 

ssário, prop

iamente esta

É necess

não, influen

viduo tende

1)relata que

ais, cabend

cionado à es

NCLUSÃO
 
O estud

nciatura em 

ce de estrut

ecer serviço

interesse em

ormação esp

Outras p

isando os lim

grupo focal 

TIVA E INTER

                  

008). 

logia do pro

lunos com d

ados, condu

zagem. Com

citações pa

expectativa

entido, Lui

escolas que

o. Entre as 

nhadas, em

elhoria do h

docente e tod

ontexto de 

condizente 

porcionando

abelecidos. 

sário perceb

nciam na ap

e a ter seu

e o processo

do à escola

specificidad

O 

do atingiu 

Pedagogia,

tura pedagó

os educacio

m atuar com

pecífica aind

possibilidad

mites e pote

com profiss

RESSE DOS LIC

                 

ofessor tam

deficiência,

uzirá o traba

m isso, o pr

ara se ade

as dos aluno

selli et al. 

e despertam

atividades 

m que os pe

humor, felic

do o ambien

adaptação 

com cada r

o assim uma

ber também

prendizagem

u tempo de

o de aprend

a considera

de da deficiê

os seus o

, Educação 

ógica e físi

onais de qu

m crianças e

da é um obs

es de estud

encialidade 

sionais que 

CENCIANDOS

             Educ

mbém tem qu

, pois se ao

alho de tal 

rofessor de

equar as n

os. 

(2013) ide

m o interess

aprovadas e

esquisados p

idade pesso

nte educaci

dos difere

realidade e 

a educação 

que distinç

m e se torn

e desenvolv

dizagem de 

ar que exi

ência, mas c

objetivos, p

Física e Le

ca pra rece

ualidade. No

e adolescent

stáculo para

dos podem 

na atuação 

já atuam na

S EM ATUAR 

cação & Linguagem

ue buscar se

o lecionar e

maneira qu

eve sempre 

novas form

entificaram 

se de alunos

estão as aul

percebem m

oal, saúde em

onal devem

ntes recept

contextuali

mais eficaz

ções entre a

na algo vag

vimento in

alunos com

stem pecul

como a esco

pois identif

etras tem a p

eber as pess

o entanto, i

te com algu

a tal investim

ser desenvo

com pessoa

a área a fim

COM PESSOA

m · ISSN: 2359‐277

er diversific

ele acreditar

ue os alunos

procurar m

mas de en

as caracter

s com defic

las de Educa

melhorias co

m geral, ent

m oferecer d

tores da ap

izar o ambi

z no que diz

lunos, sejam

go e errôneo

ntelectual. C

m deficiência

liaridades, 

ola lida com

ficamos qu

perspectiva

soas com d

identificamo

um tipo de d

mento profi

olvidas com

as com defi

m de identifi

AS COM DEFI

X · ano 2 · nº 1 · Ju

cada a fim d

r que esses 

s pouco des

melhorar a s

nsinar, com

rísticas das

ciência intel

ação Física

omo oportu

tre outros. 

de forma cla

prendizagem

iente para to

z respeito ao

m eles com 

o, uma vez

Com isso, 

a não difere

e que isso

m isso. 

ue os acad

a de que a e

deficiência, 

os que os a

deficiência, 

ssional. 

m maior pro

iciência, esp

icarmos sem

CIÊNCIA |31

un. p. 23-33.  2015

de atender a

alunos são

senvolverão

sua prática,

mo também

s atividades

lectual e de

, atividades

unidades de

ara uma boa

m. Ter uma

odos se faz

os objetivos

deficiência

z que, cada

Magalhães

e muito dos

o não está

dêmicos de

escola ainda

bem como

acadêmicos

mas a falta

ofundidade,

pecialmente

melhanças e

 

a 

o 

o 

, 

m 

s 

e 

s 

e 

a 

a 

z 

s 

a 

a 

s 

s 

á 

e 

a 

o 

s 

a 

, 

e 

e 



32| MA

 

 

Educaç

contr

 

profe

dema

 

REF
 
ALV
defic
Revi
 
ANT
2008
 
BAH
habil
Rev. 
 
EVE
L.; B
Spec
No. 1
 
FIOR
na au
form
 
GAL
acess
fisiot
2011
 
GAR
form
 
GON
trad. 
 
GRE
educ
espe
 
HAR
Anál
Rev. 
 
INGL
OLIV

ARIANA PAULA M

ão & Linguagem ·

radições na 

Consider

essores rela

anda diversa

FERÊNCIA

VES, Edson
ciência e a
ista Educaç

TUNES, Cel
8. 

HIENSE, 
lidades/supe
bras. educ

ERLING, K
Bernadine. T
cial Educati
1, p. 65-77, 

RINI, Maria
ula de  educ

mação do pro

LLO, Emanu
sibilidade d
terapeuta no
. 

RCIA, Rosa
mação docen

NZÁLES, Jo
Ernani Ros

EGUOL, M
ação espec
c. [online]. 

RLOS, Fran
lise da estru
Bras. Ed. 

LES, Maria
VEIRA, Já

MOREIRA DE OL

 ISSN: 2359‐277X · 

visão dos a

ramos que 

acionada à

a de alunos 

AS 

n Pantaleão
s inter-rela
ção Especia

lso. Inclusã

Taisa Ro
erdotação n
c. espec. [on

athleen M.;
The Impact 
ion Certific
March, 201

a Luiza Salz
cação  físic
ofessor. Rev

uela Cerutt
das pessoas 
o ambiente 

lba Maria C
nte no Brasil

osé Antônio
sa – Porto A

árcia; GOB
ial: uma di
2013, vol.1

nco Ezequi
utura organiz
Esp., Maríl

a Amélia; A
áima Pinhe

LIVEIRA,DÉBORA

ano 2 · nº 1 · Jun. 

acadêmicos 

o estudo p

à Educação

que esse ca

o; SOBRIN
ações famíl
al, v. 27, n. 

ão: o nascer

odrigues S
no contexto
nline]. 2014

; DELELLO
of Field Ex
ation. Jour
15.  

zani; MANZ
a: identifica
v. Bras. Ed

ti; ORSO, K
com defic
escolar. O 

Cardoso. Po
l. Revista B

o Torres. Ed
Alegre: ART

BBI, Erica; 
iscussão sob
19, n.3, pp. 3

iel; DENAR
zacional e c
lia, v. 20, n.

ANTOSZCZ
iro de. Re

A ALDYANE BARB

p. 23-33.  2015     

e dos profe

ode contrib

o Especial, 

ampo de tra

NHO, Regin
ia, escola 
48, p. 171-1

r de uma no

Smarssaro; 
o escolar: p
4, vol.20, n.2

O, Julie A.;
xperiences o
rnal of Edu

ZINI, Edua
ando  dificu
. Esp., Mar

Kelen Daian
iência físic
Mundo da 

lítica de edu
Brasileira d

ducação e D
TMED Edito

CARRARO
bre os mod
307-324. IS

RI, Fátima 
conceitual  d
 4, p. 497-5

ZYSZEN, S
evisão siste

BOSA CARVALHO

                             

essores expe

bui com o d

principalm

abalho pode

naldo Celio
e gestores 
184, jan./ab

ova pedagog

ROSSET
ercepções d
2, pp. 195-2

; DYKES, F
on Pre-servi
ucation an

ardo José. In
uldades, açõ
rília, v. 20, n

ne; FIÓRIO
ca nas escol

Saúde, São

ucação espe
de Educaçã

Diversidade
ora, 2002. 

O, Attilio.
delos brasil
SSN 1413-6

Elisabeth;
da  educaçã

512, Out./De

Samuel; SE
emática ace

O, JOSÉ AIRTON 

                               

erientes no a

desenvolvim

mente nas

receber.  

o. Escolariz
públicos d

br., 2014. 

gia – São Pa

TTI, Clau
de professo
208. ISSN 1

Frank; NEE
ce Teachers
d Human 

nclusão de a
ões  e  cont
n. 3, p. 387-

O, Francian
las de Chap
o Paulo: vo

ecial na pers
ão, v. 18, n. 

e: bases did

Formação 
eiro e italia
538. 

 ORLAND
ão especial b
ez., 2014. 

MKIV, Silv
erca das p

DE FREITAS PON

                       

assunto.  

mento da fo

licenciatura

zação de a
da educaçã

aulo: Cirand

udia Broet
ores e prátic
1413-6538. 

EL; HANSE
s’ Decisions
Developme

alunos com 
teúdos  para
-404, Jul./Se

ne Barbieri. 
pecó-SC e 

ol. 35, n. 2. 

spectiva inc
52, jan./ma

dáticas e org

de professo
ano. Rev. b

DO, Rosime
brasileira (2

via Iris Afo
políticas de

NTES JUNIOR 

ormação de

as, vista a

alunos com
ão especial.

da Cultural,

tto. Altas
ca docente.

EN, Joanna
s Regarding
ent, Vol. 4,

deficiência
a  prover  a
et., 2014.  

Análise da
o papel do
P. 201-207,

clusiva e a 
r., 2013. 

ganizativas;

ores para a
bras. educ.

eire Maria.
2008-2013).

onso Lopes;
e educação

 

e 

a 

m 
. 

, 

s 
. 

a 
g 
, 

a 
a 

a 
o 
, 

; 

a 
. 

. 

. 

; 
o 



 

 

inclu
pp. 4
 
JESU
conti
form
 
LUIS
Pract
child
25, p
 
MAG
doce
 
MAT
Deco
 
MIN
PITT
Vero
satisf
intell
 
PON
inclu
(Barc
 
RAM
S.A 
caso.
 
ROD
como
jul./s
 
SILV
form
Psyc
 
SILV
Conc
revis
 
TOL
meio
Rev. 
 
 
 
 

PERSPECT

   

usiva para a
461-478. ISS

US, D; ALV
inuada. In: 

mação em fo

SELLI, Jam
titioner atti

dren and yo
p. 485–492, 

GALHÃES,
nte. 1. ed. B

TOS, Selm
orrentes da I

NAYO, M. C
TENGER, 
nique; LUI
faction, reso
lectual and 

NTES JR et 
usiva. Inter
celona), v. 3

MALHO, Ja
carência de
. Rev. bras.

DRIGUES, D
o se reform
set. 2011. 

VA, Aldina M
mação do i
chology - IN

VEIRA, Ke
cepções de 
são da litera

LEDO, Eliza
o de pesqui

bras. educ

TIVA E INTER

                  

a formação d
SN 1413-65

VES, E. Se
Caiado, K

oco. Vol II. 

mes K; WO
itudes and 

outh with in
2013. 

, R. C. B. P
Brasília: Lib

ma Norberto
Inclusão Es

C. S. O desa
Alexis; BA
ISELLI, Ja
ources, and
developmen

al. Perspec
rnational Jo
3, p. 87-98, 

airo V. de A
e formação 
. educ. espe

David; LIM
mam os refo

Maria Santo
indivíduo. 

NFAD Revi

elly Ambro
professores

atura. Rev. B

abete Huma
sa colabora

c. espec. [on

RESSE DOS LIC

                 

de professo
538. 

erviços educ
K., Jesus, D

Porto Aleg

OODS, Kath
beliefs ab

ntellectual a

P. (Org.) E
ber Livro, 2

o; MENDE
scolar. Rev. 

afio do conh
ARAHONA

ames K.; D
d support am
ntal disabili

ctivas dos a
ournal of D
2014. 

.; SILVEIR
sobre a sup

ec. [online].

MA-RODRIG
ormadores?

os Ribeiro C
Internatio

ista de Psic

osio; ENUM
s sobre incl
Bras. Ed. E

ai de; VITA
ativa com v
nline]. 2012

CENCIANDOS

             Educ

res. Rev. br

cacionais e
D., & Bapt
gre: Mediaçã

hryn E; KE
bout exercis
and develop

Educação In
011. 

ES, Enicéi
bras. educ

hecimento.
A, Carolyn
DUBARD, M
mong educa
ities. J Dev 

acadêmicos 
Developme

RA, Denise N
perdotação 
. 2014, vol.2

GUES, Luz
Educar em

Cruz e. A im
onal Journ
cología, n. 1

MO, Sônia
lusão escola

Esp., Marília

ALIANO, C
vistas à incl
2, vol.18, n.2

S EM ATUAR 

cação & Linguagem

ras. educ. e

specializad
tista, C. Pr
ão, 2011. 

EARY, Patr
se, athletic
pmental dis

nclusiva: e

ia Gonçalv
c. espec. [on

. (5ª ed). São
n; CAVALA
Melanie. S
ational servi

Phys Disab

de educaçã
ental and E

N.; BARRO
nas licenci

20, n.2, pp. 

zia. Formaçã
m Revista, 

mportância d
nal of De
,vol. 2, p. 2

a Regina F
ar e interaç
a, v. 18, n. 4

Célia Regin
lusão de alu
2, pp. 319-3

COM PESSOA

m · ISSN: 2359‐277

espec. [onli

os: desafios
rofessores 

rick; PARE
c, and recre
abilities. J 

scolarização

ves. Dema
nline], vol.2

o Paulo, SP
ARI, Rach
ocial validi
ice practitio
bil, n. 26, p

ão física no 
Educationa

OS, Willian 
iaturas da U
235-248. IS

ão de Profes
Curitiba, B

da interrela
evelopment
247-252, 20

Fiorim; RO
ções em am
4, p. 695-70

na. Formaç
unos com d
336. ISSN 1

AS COM DEFI

X · ano 2 · nº 1 · Ju

ine]. 2014, 

s à formaçã
e educação

ENTEAU, R
eational ac
Dev Phys 

o, política e

andas de P
21, n.1, pp. 9

P: Hucitec, 2
hel N. S.; 
ity assessm
oners for stu
p. 737–745, 

contexto d
l Psycholog

S.  e  BRU
UFPEL: um
SSN 1413-6

ssores e Inc
Brasil, n. 41

ção família
al and E
12.] 

OSA, Edin
mbiente incl
08, Out./Dez

ão de profe
deficiência 
1413-6538. 

CIÊNCIA |33

un. p. 23-33.  2015

vol.20, n.3,

ão inicial e
o especial:

Rebecca E.
ctivities for

Disabil, n.

e formação

Professores
9-22, 2015.

2000. 
PARENT,

ment of job
udents with
2014.  

da educação
gy, INFAD

M, Ruth da
m estudo de
6538. 

clusão:  
1, p. 41-60,

a / escola na
Educational

nete Maria.
lusivo: uma
z., 2012. 

fessores por
intelectual.

3 

, 

e 
 

. 
r 
. 

o 

s 

, 
b 
h 

o 
D 

a 
e 

, 

a 
l 

. 
a 

r 
. 


